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Resumo 
O café é a segunda bebida mais consumida e a segunda ​commodity mais comercializada no               
mundo, e apresenta grande versatilidade no preparo devido às influências de fatores culturais,             
geográficos e econômicos. Atualmente, encontramos cafés disponíveis para venda em          
diferentes formas (torrado e moído, torrado em grãos, cápsulas, entre outros). Assim, o             
mercado de café atinge um público com preferências diversificadas. Este estudo teve como             
objetivo identificar as preferências dos consumidores da cidade de Garanhuns-PE, em relação            
à algumas características sensoriais da bebida e a forma como adquirem o café. A pesquisa foi                
realizada entre os dias 29 de maio a 03 de junho de 2020 através da plataforma online Google                  
Formulários, com amostra aleatória estatisticamente significativa (95%) constituída por         
consumidores de café e residentes da cidade de Garanhuns-PE, totalizando 384 entrevistados.            
Para iniciar o formulário os entrevistados precisaram concordar com o Termo de            
Consentimento e confirmar a residência na cidade, caso contrário, a plataforma encerrava o             
recebimento de informações e os dados eram descartados. Os voluntários responderam às            
perguntas (múltiplas escolhas): idade, renda mensal, tipo de café, preferência de intensidade e             
uso de agente adoçante na bebida. ​A maioria dos entrevistados (39,1%) possuía entre 18 e 24                
anos, ​mostrando a evolução dos hábitos de consumo entre os jovens, os quais vêm apreciando               
cada vez mais a bebida e frequentando as cafeterias locais​. O café do tipo torrado e moído foi                  
o mais escolhido em relação a grãos e cápsulas. Essa preferência pode estar relacionada a               
fatores culturais, sensoriais e econômicos, pois se constatou que 38,9% possuem renda de até              
1 salário mínimo, e este tipo de café apresenta baixo custo, quando comparado aos demais.               
Com relação a intensidade do sabor da bebida, a maioria dos entrevistados relatou preferência              
pela bebida “forte” (51,0%), seguido de "nem forte, nem fraco" (36,7%). Isto é condizente              
com a preferência por adoçar a bebida (83,6%), pois quanto mais forte, maior seu amargor e                
maior a sensação de necessidade do adoçante, além de fatores como a moagem fina que               
podem aumentar o amargor. Devido às mudanças nos hábitos dos consumidores decorrentes            
da modernização, os cafés em grãos e cápsulas têm ganhado espaço nas compras, mas ainda               
assim, a renda apresenta-se como fator determinante na escolha. ​Portanto, os dados indicam             
um novo perfil de consumidores de café, onde a população mais jovem torna-se apreciadora              
da bebida e frequentadora de cafeterias, o que estimula o conhecimento de métodos de              
extração diferentes em ascensão. Os dados também indicaram que a maioria dos entrevistados             
tinham preferência por cafés torrados e moídos, bebidas mais fortes e adoçadas. 
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